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qGovernador lança o Atlas Solarimétrico com cinco estações climatológicas no Estado

Dados 
preliminares 

apontam índices 
de radiação solar 
de 5,5 a 6,5 kWh/ 
m²/dia em mais de 

metade da área 
do estado

Projeto da Cemig mantém Minas 
na vanguarda da energia limpa 

o Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de estado de 
Desenvolvimento regional e Políti-
ca Urbana (Sedru), realizou ontem, 
em Montes Claros, o primeiro en-
contro para a elaboração do plano 
regional estratégico em torno de 
grandes projetos minerários no 
Norte de Minas. Durante a reunião, 
foi apresentado o primeiro produto 
do plano que detalha a metodolo-
gia dos estudos e traz diagnóstico 
inicial sobre as microrregiões de 
Janaúba, Grão Mogol e Salinas, 
que, nos próximos anos, receberão 
investimentos de r$ 8 bilhões na 
área da mineração. 

o evento, que contou com 
a parceria do Conselho de Segu-
rança alimentar de Minas Gerais 
(Consea-MG), da ouvidoria Geral 
do estado (oGe) e da associação 

dos Municípios da Área de influ-
ência da Sudene (Amams), reuniu 
os representantes de 28 cidades 
das que receberão os impactos das 
atividades de mineração, das em-
presas mineradoras e dos pesqui-
sadores do Centro de Desenvolvi-
mento de Planejamento (Cedeplar) 
da universidade federal de Minas 
Gerais (ufMG), responsáveis pela 
elaboração do plano. 

o objetivo da reunião foi de-
bater com os vários atores envolvi-
dos na atividade mineral da região 
o processo de elaboração do pla-
no, apresentando a metodologia 
utilizada, a definição da região que 
será levada em conta e o primeiro 
dos cinco produtos do planeja-
mento estratégico. 

De acordo com a subsecretária 
de Desenvolvimento regional da 

Sedru, Beatriz Morais, o plano terá 
a participação efetiva dos envolvi-
dos com a questão da mineração 
no Norte do estado. “Hoje inicia-
mos um trabalho que vai ser feito 
ao longo deste ano e que será ela-
borar um plano com a participação 
dos municípios, das empresas e 
dos técnicos do Governo de Minas, 
que vão dimensionar o impacto do 
setor mineral na região e levantar 
as necessidades de investimentos 
nos municípios para que eles pos-
sam se desenvolver” explicou a 
subsecretária.

as próximas etapas do plano 
são referentes à coleta de dados, 
elaboração de diretrizes e apresen-
tação dos instrumentos necessá-
rios e disponíveis para a promoção 
do desenvolvimento da região. a 
ideia da Sedru e que cada produto 

do plano seja apresentado e discu-
tido pelos envolvidos. 

“Pretende-se construir um 
espaço de interação, visando à 
promoção do debate em torno do 
tema, reunindo os diversos atores 
envolvidos em práticas voltadas 
para o desenvolvimento regional” 
completa a subsecretária. 

Para o prefeito de Grão Mogol, 
Jeferson figueiredo, estas reuniões 
são essenciais para que esclareçam 
as dúvidas dos municípios quanto à 
exploração mineral e tirar algumas 
preocupações sobre a chegada 
de grandes empresas na região. 
“Como prefeito, tenho preocupa-
ções sobre os investimentos que vi-
rão para a nossa região, sei dos be-
nefícios que chegarão como gera-
ção de emprego e renda, melhoria 
da qualidade de vida, mas temos 

um receio quanto à questão social, 
pincipalmente onde será realizado 
os empreendimentos, como é o 
caso do meu município”, comenta.

a previsão é de que sejam ge-
rados cerca de 9,5 mil empregos 
diretos e mais de dez mil postos de 
trabalho indiretos. 

entre as empresas que já 
anunciaram interesse de atuação 
no Norte de Minas estão a vale 
S.a; a Carpathian Gold, através da 
Mineração riacho dos Machados; 
a Mineração Minas Bahia e a Sul-
-americana de Metais (SaM).

está previsto, em Conceição 
do Mato Dentro, para o dia 22 pró-
ximo a realização do primeiro en-
contro para a elaboração do Plano 
regional estratégico em torno de 
grandes projetos minerários na re-
gião do Médio espinhaço.

Iniciado planejamento para reduzir
impactos da mineração no Norte de Minas

O governador antonio anastasia 
presidiu ontem, no Palácio tira-

dentes, a solenidade de lançamen-
to do atlas Solarimétrico de Minas 
Gerais, um dos mais importantes 
trabalhos desenvolvidos pela Cemig 
no campo energético. o projeto 
é parte dos esforços do Governo 
de Minas para o aumento da par-
ticipação da energia renovável, 
em especial as alternativas solar e 
eólica. foram investidos no atlas 
Solarimétrico r$ 2,85 milhões. o 
trabalho resultou em cinco novas 
estações climatológicas nos municí-
pios de Diamantina, Jaíba, Paracatu, 
Sete Lagoas e uberlândia. “estamos 
apresentando um atlas que vai per-
mitir não só que a parte técnica da 
Cemig, os nossos professores, as 
estações que estão sendo instala-
das pelo estado, fazer a pesquisa 
detalhada desse potencial energé-
tico, mas, o mais importante, para 
termos a atratividade de empreen-
dimentos que tenham o sol como 
fonte energética e empresas que 
vão construir e melhorar a tecnolo-
gia, para transformar a luz do Sol em 
energia”, destacou o governador.

o lançamento do atlas é mais 
um passo importante para consoli-
dar o perfil de Minas como centro 
de produção de energia limpa no 
País. “Com nossa capacidade hi-

drelétrica, que é conhecida, com as 
nossas centrais hidrelétricas, com o 
gás, com as pequenas centrais, com 
a eólica, com a solar, com a biomas-
sa, Minas Gerais tem, portanto, um 
perfil de energias alternativas ex-
tremamente atraente e queremos 
estimular isso. Nos últimos meses, 
temos discutido no Brasil o tema da 
energia, que é fundamental, porque 
energia significa vida, a força motriz 
que vai desenvolver o Brasil, que 
nos dá o nosso dia a dia, a nossa 
vida”, completou.

INSUMO - os dados prove-
nientes das estações climatológi-
cas serão agrupados aos já existen-
tes no atlas, com a finalidade de 
mapear o potencial solarimétrico 

de Minas. Servirão ainda para ob-
ter a radiação direta incidente no 
estado, insumo fundamental para 
o projeto de usinas solares. 

De acordo com o presidente 
da Cemig, Djalma Bastos de Morais, 
a empresa está se propondo a via-
bilizar os projetos de ligação entre 
esses parques solares e as linhas de 
distribuição mais próximas. “quere-
mos dotar o estado de infraestru-
tura que se viabilize não só den-
tro de Minas Gerais como dentro 
de nosso País. e acredito que essa 
ideia se torna progressivamente 
competitiva, inclusive com 
condições de ser viabilizada em 
residências”, afirmou.

o Governo do estado partici-

pará ainda com financiamentos do 
BDMG e incentivos dos fundos es-
taduais, e investindo em pesquisas 
por meio da fapemig.

O ATLAS – Parte integrante do 
Programa de Pesquisa e Desenvolvi-
mento – P&D Cemig-aneel, o atlas 
vem sendo executado pelo Centro 
de Capacitação, treinamento e 
Cultura terra verde, com partici-
pação do Climatempo, da PuC-
-Minas, da universidade federal 
de Pernambuco e da Superinten-
dência de tecnologia e alternati-
vas energéticas da Cemig.

os dados preliminares des-
se trabalho apontam índices de 
radiação solar de 5,5 a 6,5 kWh/ 

m²/dia em mais de metade da 
área do estado, caracterizando 
sua adequação à implantação de 
empreendimentos solares. o ma-
terial oferece informações solari-
métricas para todos os municípios 
mineiros, um ranking de regiões 
de maior potencial, subsídios para 
pesquisa e desenvolvimento tecno-
lógico, assim como implantações de 
empreendimentos solares.

Participaram da solenidade 
o vice-governador alberto Pinto 
Coelho; o presidente da fiemg, 
olavo Machado; e o presidente do 
Sistema fecomércio e Sebrae Mi-
nas, Lázaro Luiz Gonzaga, além de 
secretários e dirigentes de órgãos 
do estado.

Djalma de 
Morais: a 
Cemig quer 
viabilizar 
os projetos 
de ligação 
entre os 
parques 
solares e as 
linhas de 
distribuição
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